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ALERTA: É URGENTE SABER QUAL SERÁ A FONTE DE 

FINANCIAMENTO PARA QUE AS CLÍNICAS DE DIÁLISE 

POSSAM ARCAR COM O NOVO PISO DA ENFERMAGEM 

A partir de nov/2021, a Associação Brasileira dos Centros de Diálise e Transplante 

(ABCDT), em conjunto com outras entidades, enviou ofício ao Ministério da Saúde e 

parlamentares sobre o impacto do PL 2.564 nas clínicas de diálise. A Associação também 

participou de duas audiências públicas, realizadas em 08 de dezembro/2021 e 15 de 

fevereiro/2022, alertando sobre a crise financeira e a insuficiência de recursos. A 

entidade deixou claro o seu apoio à categoria da enfermagem, mas solicitou 

providências do Governo para viabilizar as fontes de financiamento para esse aumento. 

As clínicas de diálise do Brasil, que prestam serviço ao Sistema Único de Saúde - SUS 

estão enfrentando a pior crise financeira de todos os tempos e precisam de 

FINANCIAMENTO para continuar SALVANDO VIDAS e CUIDANDO DE QUEM PRECISA!! 

O QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A REALIDADE DA DIÁLISE NO BRASIL 

 

- As clínicas de diálise atendem mais de 144 mil pacientes renais em todo o país, dos 

quais, mais de 85% são provenientes do Sistema Único de Saúde – SUS. 

- O custo real de uma sessão de hemodiálise é em torno de R$ 304,54. O SUS paga 

somente R$ 218,47, ou seja, uma defasagem de 39%. 

- Nos últimos cinco anos, o SUS reajustou em apenas 12,5% o valor da sessão de 

hemodiálise. Comparativamente, no mesmo período, o INPC subiu 636,07%. 

- Com a Tabela SUS atualmente praticada, os custos da folha de pagamento para a 

enfermagem representam 47% do custo por sessão de hemodiálise. 

- A crise financeira enfrentada pelas clínicas de diálise foi agravada pelos gastos extras 

no combate à Covid-19, com reajuste de insumos em mais 200%. 

- Com a insustentabilidade econômico-financeira, muitas clínicas têm encerrado os seus 

contratos com o SUS ou finalizado suas operações. 

Lutamos para que todos os profissionais de saúde sejam bem remunerados, mas 

precisamos de recursos para honrar com esse reajuste, pois as clínicas de diálise estão 

sob iminente colapso econômico-financeiro. 


